
O menino e 
a princesa



A princesa sonhava há muito tempo em ser mãe, mas
o destino não o quisera, pensava ela. Então quando
aquele menino surgiu dentro do cesto boiando no rio
não teve dúvidas, seria o seu filho.
Aquela criança passara a ser a vida da princesa que
muito o amava e o considerava como um verdadeiro
filho.



O tempo passava e o menino crescia formoso,
inteligente e sadio. Aprendia todas as artes que eram
ensinadas na época. Seus professores e tutores se
desdobravam para que ele aprendesse tudo porque a
princesa era muito exigente e queria tudo do bom e do
melhor para seu filho.
 



Além dos estudos o jovem menino viajava para muitos
lugares, via muitas pessoas, mas algo o deixava com
uma “pulga atrás da orelha”. Que “pulga” era essa?
Vamos descobrir logo mais...



“uma pulga na balança, deu um pulo e foi à França, se
não correu o azar é seu” - mas essa pulga não é da
brincadeira e nem é aquela do cachorro, nem a do
circo de pulgas- é aquela dúvida que fica na cabeça,
deixando a gente confuso, sem entender direito as
coisas..


